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APRESENTAÇÃO


			O mestrado profissional em Ensino Tecnológico tem como finalidade, além do desenvolvimento de pesquisa e dos produtos que advêm desse processo, também a socialização dos estudos empreendidos pelo seu corpo de professores e colaboradores e pelos discentes no âmbito dos projetos desenvolvidos ao longo do curso. Os textos que fazem parte desta publicação em específico apontam nessa direção. 


			O Capítulo 1, “A ‘JORNADA DO HERÓI’ COMO POSSIBILIDADE PARA ESTRUTURAÇÃO E ANÁLISE DE NARRATIVAS DE PROFESSORES”, de Cinara Calvi Anic e Amarildo Menezes Gonzaga, apresenta e discute a Jornada do Herói como um caminho para organizar e analisar narrativas de professores. A Jornada do Herói foi proposta por Joseph Campbell, que visualizou um padrão comum em narrativas míticas de todo o mundo. Embora, nos estudos de abordagem narrativa, sejam preservadas as singularidades das falas, a estrutura apresentada se mostra como um instrumento fecundo para a organização de narrativas, permitindo a reflexão sobre o vivido e oportunizando a construção de novos significados para as experiências. 


			Em “COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOCENTES PARA O USO DAS TIC NA EDUCAÇÃO”, que se constitui o capítulo 2 desta obra, Adelcimara dos Santos Miranda e Cinara Calvi Anic historicizam as TIC quanto ao conceito no contexto mundial, sua entrada na educação brasileira e sua relação com as chamadas competências digitais. As autoras também mapeiam instituições nacionais e internacionais que construíram padrões de competência digital docente e utilizam-se de referências várias, dentre elas, Castells, Perrenoud e Demo, afora documentos oficiais. 


			O Capítulo 3, intitulado “LETRAMENTO DIGITAL: alunos nativos e professores imigrantes”, cuja autoria é de Carolina de Souza Oliveira e de Ana Cláudia Ribeiro de Souza, traz uma discussão necessária sobre a inserção de tecnologia digital nas práticas pedagógicas. Para as autoras, esse é um tema que deve se fazer presente de modo substancial no âmbito da formação de professores, sobretudo, porque os professores, que consideram seu alunado, já letrado digitalmente, estão em descompasso. 


			No Capítulo 4, as autoras Denise Araújo Barroso e Ana Cláudia Ribeiro de Souza buscam em “SABERES DOCENTES NO ENSINO TÉCNICO: aportes e desafios”, oferecer aos leitores um olhar sobre a docência no ensino técnico conjugado ao saber prático advindo da experiência do profissional que se torna professor e vice-versa. O texto acentua também, no campo da pesquisa, possibilidades de investigação nesse nível de ensino e a importância desta para a educação profissional.


			No Capítulo 5, “A ATUAÇÃO DO ASSESSOR PEDAGÓGICO NOS ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO: os centros municipais de educação escolar indígena de Manaus”, encontramos o texto de Giovana de Oliveira Ribeiro e Davi Avelino Leal. Os autores tratam, no âmbito da educação indígena ocorrida nos centros pesquisados, da importância do assessor pedagógico, cujas atribuições vão desde a responsabilidade pela formação de professores indígenas até a promoção do gosto pela pesquisa. 


			Em “AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO MODELO INCLUSIVO: uma proposta do Senai”, Capítulo 6, as autoras Kátia Cilene de Oliveira Silva e Elaine Maria Bessa Rebello Guerreiro discorrem, à luz de documentos oficiais brasileiros, sobre a educação especial na perspectiva inclusiva. Para tanto, trazem como recorte desse processo o modelo de avaliação da aprendizagem do Senai e as práticas docentes, acentuando a importância da formação de professores para a inclusão educacional da pessoa com deficiência. 


			No Capítulo 7, de autoria de Josiani Mendes Silva e João Batista Ferreira Souza da Silva, encontramos o texto “PROBLEMAS COM PESQUISA: repercussões para a construção de prática voltada para uma didática do ensino com pesquisa”. Os autores, tomando como objeto de investigação o trabalho de orientação de bolsistas do Pibic-JR do município de campus São Gabriel da Cachoeira/Ifam, fizeram um estudo exploratório das dificuldades encontradas, com vista a propor reflexões em torno de uma didática do ensino com pesquisa. 


			O Capítulo 8, “REPRESENTAÇÕES DE PROFESSORES INDÍGENAS SOBRE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: entre o vivido e o concebido” é de autoria de Josiani Mendes Silva. A pesquisadora nos ajuda a refletir, a partir da experiência da implantação da licenciatura intercultural indígena do Ifam, ofertada para professores indígenas, sobre um dos principais desafios do curso: o estabelecimento de processos e formas específicas de avaliação do ensino e da aprendizagem.


			Em “A FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM PERSPECTIVA EPISTÊMICA: contribuições de Freire, Bachelard, Alfonsos-Goldfard, Kunh e Feyerabend”, Capítulo 9, as autoras Erismar Nunes de Oliveira, Ana Claudia Ribeiro de Souza e Maria Lúcia Tinoco Pacheco trouxeram como proposta as convergências da epistemologia histórica, considerando determinados pensadores da História da Ciência. O estudo foi organizado em duas seções: a primeira, um diálogo desses pensadores sobre o processo educativo, englobando a educação de jovens e adultos e a segunda, a formação de professores e os novos paradigmas.


			No Capítulo 10, intitulado “DIVERSIDADE E INCLUSÃO NOS MP’S E A QUADRIENAL 2013-2016/CAPES, UM BREVE PANORAMA”, a autora Maria Lúcia Tinoco Pacheco empreende um estudo exploratório sobre a temática “Diversidade e Inclusão” nos mestrados profissionais com base nos documentos da Capes. Para tanto, procurou, a partir dos cursos avaliados pela agência, produzir além de uma possível cartografia do estudo do tema no Brasil, incluindo suas cadeias semânticas, também pontuar a contribuição dos mestrados profissionais no processo inclusivo. 


			O Capítulo 11, de Augusto José Savedra Lima, Nilton Paulo Ponciano, Marta de Faria e Cunha Monteiro, tem como título “FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA: possibilidades para o contexto brasileiro à luz do letramento”. Parafraseando seus autores, o texto é parte de um “esforço de se pensar a formação do professor de Língua Portuguesa junto a práticas pedagógicas que tomem a leitura e a escrita como práticas sociais”. Nesse sentido, a produção ressalta a importância da formação desse professor, no sentido de promovê-lo, no processo educativo, como agente de letramento, a partir do trabalho com os gêneros textuais. 


			O texto “ESTÁGIO SUPERVISIONADO DAS LICENCIATURAS NA PERSPECTIVA DE PROJETOS DE TRABALHO” das autoras Heliamara Paixão de Souza e Rosa Oliveira Marins Azevedo constitui o Capítulo 12. Nesse estudo, as pesquisadoras abordam o estágio enquanto um espaço formativo para futuros professores, no qual é possível promover a investigação de problemas da esfera educacional. Como proposta principal para essa formação, tomam a estratégia de Projetos de Trabalho de Hernández e Ventura. 


			O Capítulo 13, “EDUCAÇÃO EM SAÚDE BUCAL E A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES INDÍGENAS”, de autoria de Laís Vilhena Leiria e Rosa Oliveira Marins Azevedo, é organizado em dois momentos. Situados ambos no contexto indígena, o primeiro trata da educação em saúde bucal e seus desafios e o segundo traz a importância da formação de professores para educação em saúde bucal naquela dada realidade.


			No Capítulo 14, “O FEMININO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: uma abordagem bibliográfica”, dos autores Carmen Érica Lima de Campos Gonçalves e Amarildo Menezes Gonzaga, temos uma proposta de reflexão sobre o feminino estabelecendo-se um percurso de dentro para fora. Dito de outra maneira, construído de modo ensaístico, o texto apresenta o feminino sob o viés da psicologia analítica, no pensar sobre si mesmo, e mostra a extrapolação do tema no contexto da pesquisa e da docência, no diálogo com o outro. 


			Em “PROFESSOR REFLEXIVO: uma tendência para o processo formativo de professores do ensino tecnológico”, Capítulo 15, os autores Luciana Souza de Nascimento e Amarildo Menezes Gonzaga buscam nos fazer refletir sobre o modelo educativo que temos e aqueles que queremos. A investigação aponta para uma proposta sobre o fazer educativo na perspectiva do pensamento reflexivo, que tende a produzir melhorias tanto na formação do profissional docente, bem como na educação tecnológica.


			Em outra direção, os 15 capítulos aqui socializados são norteados por temas que buscam refletir, em diferentes perspectivas, sobre a formação de professores na sua relação com o conhecimento científico e com a pesquisa em âmbito profissional e tecnológico.


			Boa leitura!


			As organizadoras 


			





PREFÁCIO


			Prefaciar este livro (dizer antes do que irá ser dito) identifica-se com a resposta para uma questão: o que há de convidativo em um livro acadêmico composto por 15 artigos escritos por docentes e alunos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico do Instituto Federal do Amazonas (IFAM)? Pois bem, vamos à resposta.


			O livro apresenta-se como um convite ao leitor na medida em que os capítulos, a despeito de suas individualizações, coordenam-se em temas fundamentais para diferentes níveis e modalidades da Educação Brasileira e espaços educacionais não formais e, especialmente para os espaços formais, dado o contexto de vigência de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo esta um documento legal, objetivo e normativo. Entre esses temas estão aqueles relacionados à vida de professores, por suas narrativas e descrições, à formação docente e suas diferentes perspectivas, a metodologias de pesquisa, ao uso de TIC em processos de ensino e aprendizagem, a processos educacionais inclusivos, ao Estágio Supervisionado e à avaliação, por exemplo.


			Aceitando o convite à leitura, ao desenvolvê-la, o leitor encontrará nos capítulos descrições e análises sobre saberes, competências e habilidades docentes em função de diferentes concepções teóricas, objetivos educacionais e contextos didático-pedagógicos. Transitando por questões, ações metodológicas, tipos, resultados e conclusões de pesquisa, o leitor poderá ter clareza sobre a diversidade de demandas que se apresentam nas questões educacionais brasileiras, inclusive como implicações de questões educacionais globais que, necessariamente, levam a pensar em condições e necessidades para a formação docente, inicial e continuada, que atentem para características profissionais do professor. 


			Por fim, o leitor entenderá que aceitar o convite à leitura deste livro vale a pena diante da oportunidade de saber sobre a diversidade de justificativas teórico-práticas para pesquisas realizadas, dando origem aos artigos que compõem este livro, cujos resultados, análises e considerações poderão referenciar outras pesquisas e, quem sabe, outros convites à leitura. 


			Raquel Gomes de Oliveira


			Presidente Prudente, 23 de abril de 2019


			





Sumário


			1


			A “JORNADA DO HERÓI” COMO POSSIBILIDADE PARA ESTRUTURAÇÃO E ANÁLISE DE NARRATIVAS DE PROFESSORES	15


			Cinara Calvi Anic


			Amarildo Menezes Gonzaga


			2


			COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOCENTES PARA O USO DAS TIC NA EDUCAÇÃO	29


			Adelcimara dos Santos Miranda


			Cinara Calvi Anic 


			3


			LETRAMENTO DIGITAL: alunos nativos e professores imigrantes	53


			Carolina de Souza Oliveira


			Ana Cláudia Ribeiro de Souza


			4


			SABERES DOCENTES NO ENSINO TÉCNICO: aportes e desafios	65


			Denise Araújo Barroso


			Ana Cláudia Ribeiro de Souza


			5


			A ATUAÇÃO DO ASSESSOR PEDAGÓGICO NOS ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO: 
os centros municipais de educação escolar indígena de Manaus	83


			Giovana de Oliveira Ribeiro 


			Davi Avelino Leal


			6


			AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO MODELO INCLUSIVO: UMA PROPOSTA DO SENAI	93


			Kátia Cilene de Oliveira Silva 


			Elaine Maria Bessa Rebello Guerreiro


			7


			PROBLEMAS COM PESQUISA: repercussões para a construção de prática voltada para uma didática do ensino com pesquisa	107


			Josiani Mendes Silva


			João Batista Ferreira Souza da Silva


			8


			REPRESENTAÇÕES DE PROFESSORES INDÍGENAS SOBRE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: entre o vivido e o concebido 	119


			Josiani Mendes Silva


			9


			A FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM PERSPECTIVA EPISTÊMICA: Contribuições de Freire, Bachelard, Alfonsos-Goldfard, Kunh e Feyerabend	133


			Erismar Nunes de Oliveira 


			Ana Claudia Ribeiro de Souza


			Maria Lúcia Tinoco Pacheco


			10


			DIVERSIDADE E INCLUSÃO NOS MPS e a quadrienal 2013-2016/CAPES, um breve 
panorama	143


			Maria Lúcia Tinoco Pacheco


			11


			FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA: possibilidades para o 
contexto brasileiro à luz do letramento	159


			Augusto José Savedra Lima


			 Nilton Paulo Ponciano


			Marta de Faria e Cunha Monteiro


			12


			ESTÁGIO SUPERVISIONADO DAS LICENCIATURAS NA PERSPECTIVA DE PROJETOS DE TRABALHO	171


			Heliamara Paixão de Souza


			Rosa Oliveira Marins Azevedo


			13


			EDUCAÇÃO EM SAÚDE BUCAL E A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES INDÍGENAS 	179


			Laís Vilhena Leiria


			Rosa Oliveira Marins Azevedo


			14


			O FEMININO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: uma abordagem bibliográfica	189


			Carmen Érica Lima de Campos Gonçalves


			Amarildo Menezes Gonzaga


			15


			PROFESSOR REFLEXIVO: uma tendência para o processo formativo de 
professores do ensino tecnológico	207


			Luciana Souza de Nascimento


			 Amarildo Menezes Gonzaga 


			Currículo resumido dos autores	215


			Índice Remissivo	221


		





1


			A “JORNADA DO HERÓI” COMO POSSIBILIDADE PARA ESTRUTURAÇÃO E ANÁLISE DE NARRATIVAS DE PROFESSORES


			Cinara Calvi Anic


			Amarildo Menezes Gonzaga


			O presente estudo foi desenvolvido durante a construção de uma pesquisa nível doutorado, finalizada em 2016, que teve como objetivo compreender, a partir de narrativas de professores formadores e utilizando como referencial a Jornada do Herói, elementos que expressam as suas percepções de pesquisa, as quais influenciam na formação do professor pesquisador. Foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas-Ifam, tendo como colaboradores oito professores formadores que atuam no curso de licenciatura em Ciências Biológicas da referida instituição, uma vez que esse curso tem, como objetivo, formar professores pesquisadores. 


			A referida pesquisa por nós realizada pautou-se na pesquisa qualitativa de abordagem narrativa. Utilizamos, como instrumentos para a construção dos dados, entrevistas, objetivando colher e ouvir, em sua singularidade, a fala de uma pessoa num momento x de sua existência e de sua experiência (DELORY-MOMBERGER, 2012) e memorial de formação (PRADO; SOLIGO, 2007). Considerando o potencial da narrativa para promover o resgate das subjetividades entremeadas às experiências dos professores, defendemos, nesta pesquisa, a tese de que a narrativa de professores formadores revela elementos de sua formação e prática docente que expressam suas percepções de pesquisa, as quais influenciam a formação do professor pesquisador.


			Na busca por um método que nos auxiliasse a estruturar e analisar as narrativas dos professores sobre sua formação, bem como a nossa, como professora do curso supracitado, entremeando nossas experiências e vivências às dos colaboradores, vislumbramos na “Jornada do Herói” (CAMPBELL, 1997), proposta na década de 1940, uma possibilidade viável e coerente com nossos propósitos, ainda que não estivéssemos intencionando padronizar as narrativas dos professores, mas, pelo contrário, valorizar as singularidades das suas falas. A “Jornada do Herói” nasceu da regularidade, observada por Campbell em contos e mitos do mundo todo, de um padrão comum nas narrativas. 


			Com a finalização da pesquisa de doutorado mencionada anteriormente, contatamos que a “Jornada do Herói” revelou-se uma estrutura interessante para narrarmos nossa trajetória formativa e profissional, por vários aspectos: porque considera a vida como uma sucessão de crises previsíveis, porque se organiza sob uma estrutura que permite o retorno, o voltar-se a si, depois de nos aventurarmos em alguma empreitada, e, especialmente, pela compreensão de que narrar a trajetória formativa de um professor não significa dar um começo e um fim à sua formação, pois esta não se resume à conclusão de um curso de graduação ou pós-graduação, mas implica um processo de autoconhecimento, de reflexão sobre as experiências vividas, sobre as particularidades e desafios que se impõe ao professor em todos os dias do seu labor, do seu fazer, conforme nos lembra Nóvoa (1997). Por isso, consideramos que a “Jornada do Herói” representa um procedimento para a organização das narrativas de professores formadores; a estrutura que aqui propomos, a organização de uma empreitada contada numa história, de uma aventura dividida em três fases, partida, iniciação e retorno, oportuniza a quem escreve, ao narrador, refletir sobre sua formação, vivências e práticas, pois entendemos, assim como Benjamim (1985), que experiência e narração estão imbricadas, descortinando possibilidades sobre a formação por meio do vivido (SOUZA, 2006).


			Neste capítulo buscamos apresentar e discutir a “Jornada do Herói” como método para estruturação e análise de narrativas de professores; para tanto, iniciamos apresentando a “Jornada do Herói”, suas bases teóricas e como ela está organizada; posteriormente apresentamos parte de nossa pesquisa desenvolvida no doutorado, buscando exemplificar a aplicação da “Jornada do Herói”, em que narramos alguns trechos de nossa trajetória formativa juntamente com a dos colaboradores da pesquisa, esclarecendo as fases da “Jornada do Herói” pelas quais passamos, além de alguns personagens aqui observados, identificados nos relatos dos colaboradores e na nossa trajetória formativa. Finalmente, apresentamos a fase final da “Jornada do Herói”, intitulada Liberdade para viver, na qual discutimos a fecundidade desse método para estruturar e analisar as narrativas de professores. 


			A “Jornada do Herói” como método para estruturar narrativas 


			Ao pensarmos nas histórias de vida para tratar das experiências e vivências de professores formadores, questionamos, como sugere Josso (2002), qual seria o “percurso” a ser seguido em projetos investigativos pautados nas histórias de vida, que combinam narrativas orais e escritas. Optamos pela utilização da “Jornada do Herói”, proposta por Joseph Campbell, na década de 1940, como método para estruturação de narrativas.


			Joseph Campbell foi um mitólogo que, ao estudar mitos, lendas e fábulas, visualizou uma estrutura comum básica, um padrão (nomeado por ele de monomito e batizado de Jornada do Herói) nas narrativas. Esse padrão, basicamente, está estruturado em três fases: partida, iniciação e retorno (MARTINEZ, 2008). As ideias de Campbell foram publicadas em 1949 no livro intitulado The hero with a thousand faces, traduzido literalmente em português como O herói de mil faces. Parte-se do princípio de que a vida se organiza numa sucessão de crises previsíveis, que iniciam na infância e perduram até a idade madura; nesse sentido, o herói é alguém que, por um motivo qualquer, seja seus feitos, seu valor, foi escolhido para ser o protagonista de uma história de vida.


			Antes de Campbell (1997), na então União Soviética, Vladimir Propp analisou os elementos básicos de contos populares, publicando suas ideias no livro traduzido para o português e intitulado de A morfologia dos contos maravilhosos, em 1928, na Rússia (MARTINEZ, 2013). Trata-se, segundo Monteiro e Maioli (2009), de um estudo pioneiro no campo da estrutura da narrativa considerado, por isso, referência para outros estudos na área, sendo Propp um dos precursores do estruturalismo. 


			Lembramos aqui que, nesse estudo, não temos a pretensão de discutir sobre a narrativa enquanto gênero literário, seguindo os pressupostos da narratologia ou nos apoiando no enfoque estruturalista (VIEIRA, 2001), mas nos valermos da narrativa para, conforme afirma Martinez (2013), compreendermos os fenômenos e a formação daqueles que dela participam, ajudando-os a terem uma atuação mais reflexiva, rica e eficaz.


			Os primeiros estudos sobre narrativa datam de 335 a.C., com Aristóteles, na sua obra intitulada Poética. O estudo desse gênero literário foi retomado por Vladimir Propp que, ao analisar contos de fada russos, lançou as bases atuais da narratologia. O estudo de Vieira (2001) traz uma revisão das principais teorias responsáveis pela elaboração do conceito de estrutura narrativa e suas críticas. Propp descobriu que, mesmo em se tratando de contos diferentes, há uma mesma ação, isto é, há um padrão, sendo que o que se modifica são os nomes e os atributos dos personagens, permanecendo suas funções básicas.


			Em seus estudos, Campbell utilizou algumas das ideias básicas propostas por Propp para a estrutura de narrativas, mas enquanto este último centrou seus estudos no folclore de seu país, Campbell reconheceu uma estrutura padrão em contos do mundo inteiro. Outro diferencial dos estudos de Campbell em relação aos estudos properianos refere-se ao fato de que os primeiros não se restringem as questões linguísticas, aproximando-se de áreas como a psicologia, especialmente da psicologia analítica de Carl Jung, com ênfase nos conceitos de arquétipos e inconsciente coletivo. O inconsciente coletivo, de acordo com Serbena (2010), representa o inconsciente compartilhado com a família, com a etnia, que são comuns a todos os indivíduos da espécie humana, daí o seu nome. 


			O inconsciente coletivo é, portanto, comum em todas as culturas e todos os indivíduos, sendo composto pelos arquétipos, os quais trazem “padrões de comportamento herdados da humanidade desde seu surgimento” (RAMOS, 2002, p. 123). Assim, os arquétipos manifestam-se de forma constante, por meio das culturas e dos tempos, nos mitos, nos contos de fadas, nos sonhos, manifestando-se em vários níveis, isto é, como imagem, padrão de percepção, como um afeto ou um impulso.


			No mito do herói, por exemplo, encontramos arquétipos recorrentes, como o herói que parte para uma aventura, os auxiliadores que o incentivam a prosseguir na sua jornada, o sábio com poderes mágicos, dentre outros. No percurso previsto para o herói, dividido em partida, iniciação e retorno, o herói tem o poder, ao retornar, de compartilhar os benefícios conquistados com seus pares. Isso porque, segundo Martinez (2013), a Jornada do Herói facilita a compreensão dos estágios da vida, das transições pelas quais passamos, das mudanças de papéis que nos levam a assumir novas funções sociais, auxiliando o leitor, por meio de exemplos práticos, a refletir sobre sua própria vida. 


			A “Jornada do Herói” representa, portanto, um percurso que leva alguém, um indivíduo, que não necessariamente é uma personalidade, mas uma pessoa comum, a empreender vivências que a fazem mudar padrões de comportamento, conscientes e inconscientes. Sinteticamente, o percurso da aventura mitológica do herói reproduz os rituais de passagem em que o iniciado é isolado da vida cotidiana e passa por atividades ritualizadas antes de retornar ao seu universo conhecido (MARTINEZ, 2008). Esse período configura-se, portanto, como um momento de grande potencial criador que, por isso, possibilita a geração de novas qualidades, que o permitem regressar ao seu dia a dia renascido.


			Campbell dividiu a “Jornada do Herói” em dezessete etapas (Quadro 1), com momentos e personagens característicos em cada uma das fases principais da jornada, isto é, partida, iniciação e retorno, mas essa estrutura foi modificada por outros autores: na década de 1980, o então roteirista dos estúdios Walt Disney, Christopher Vogler, objetivando compreender os mecanismos que levam à escrita de uma boa história, escreveu um memorando, no qual definia os itens fundamentais de uma história, intitulado Guia prático para o herói de mil faces, o qual traz exemplificações, por meio de filmes clássicos e contemporâneos, das ideias de Campbell. Posteriormente, esse manuscrito foi reelaborado, tornando-se um livro publicado em 1997, intitulado A Jornada do Escritor –Estruturas Míticas para Contadores de Histórias e Roteiristas (MARTINEZ, 2008; 2013).
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			QUADRO 1 – COMPARAÇÃO ENTRE AS ETAPAS DA “JORNADA DO HERÓI”


			FONTE: Martinez (2008)


			No Brasil, Edvaldo Pereira Lima, pesquisador e docente aposentado da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo, é o pioneiro em aplicar o método ao jornalismo, a partir da década de 1990, incorporando-o à sua proposta de Jornalismo Literário Avançado. Com o intuito de tornar a estrutura mais sintética, Pereira Lima sintetizou-a em oito etapas (Quadro 1). Por outro lado, em seu livro Jornada do Herói. A estrutura narrativa mítica na construção das histórias de vida em jornalismo, publicado em 2008, Monica Martinez (2008), orientanda do professor Edvaldo em sua tese de doutorado, fez nova adaptação para a “Jornada do Herói”, dividindo-a em doze etapas (Quadro 1), além de outras considerações, como a discussão para a estrutura de narrativas do universo feminino, chamada pela autora de “Jornada da Heroína”.


			Observamos que, mesmo com algumas adaptações, os passos básicos da Jornada do Herói não diferem muito entre um ou outro autor. Na proposta de Vogler (2006), por exemplo, verificam-se outras etapas além daquelas propostas por Campbell, como “Mundo comum” ou “Cotidiano”, referente à apresentação do protagonista da história no seu dia a dia, com suas insatisfações, inquietações e conflitos, os quais podem ser evidenciados com o decorrer da narrativa. Vogler (2006) acrescenta também a etapa da “Aproximação da Caverna Oculta”, sendo este o momento mais crítico da partida, haja vista ser o período em que se verifica se estamos preparados para os novos desafios que estão por vir (Provação Suprema), considerando os aspectos que, até então, tinham sido negados na própria personalidade (MARTINEZ, 2008). 


			Vogler (2006) também acrescenta outros seis personagens secundários, baseados nos modelos arquetípicos. São eles: 1) o Mentor: que prepara o herói para a Jornada; 2) o Guardião do Limiar: que testa se a decisão de transformação do herói é real; 3) o Arauto: anunciante das mudanças; 4) o Pícaro: união de irreverência e verdade ditas pelos antigos “bobos da corte”; 5) o Camaleão: personagem dinâmico, que confunde o protagonista; 6) Sombra: formado pelos vilões e inimigos (MARTINEZ, 2008).


			Ressaltamos que, corroborando as afirmações de Martinez (2008), a aplicação da “Jornada do Herói” para organização de narrativas abarca a flexibilidade, pois pode ser aplicada tanto à totalidade da vida de um indivíduo, como à somente um trecho significativo de sua vida, conforme a necessidade, sensibilidade do autor, e o propósito para o qual o método é aplicado; além disso, nem todas as etapas do método precisam, necessariamente, estar presentes nas narrativas. 


			No caminhar de nossa pesquisa de doutorado, julgamos ser interessante a utilização da “Jornada do Herói” por várias questões. Dentre estas, citamos àquelas discutidas por Huberman (2007), ao estudar o ciclo de vida profissional dos professores, verificando a existência de “ciclos”, ou “sequências”, presentes não somente nas carreiras de indivíduos diferentes, inseridos numa mesma profissão, como nas carreiras de pessoas que exercem profissões diversas. Essa perspectiva reconhece, no desenvolvimento de uma carreira, a ocorrência de regressões, “[...] momentos de arranque, descontinuidades” (HUBERMAN, 2007, p. 38), que permitem e criam condições para a emergência de uma nova fase.


			Tal como a vida profissional dos professores, a “Jornada do Herói” também estrutura-se em ciclos, ou fases, haja vista a própria vida se organizar numa sucessão de fases, como a transição para a maturidade, a passagem da condição de solteiro para casado, enfim, as mudanças de papeis que colocam o indivíduo em novas posições sociais (MARTINEZ, 2008). 


			Consideramos, também, conforme Clandinin e Connely (2011) ao discutirem o pensamento narrativo sob a ótica reducionista e formalista, que os pesquisadores, nas narrativas, tendem a começar a pesquisa pela experiência, assim como esta se apresenta nas histórias vividas e contadas. 


			Ademais, concordando com Martinez (2008), ainda que a “Jornada do Herói” se apresente como uma estrutura, ela representa um mapa de direções, de possibilidades, que permite ao leitor que imerge na história de vida de um indivíduo relacioná-la à sua própria trajetória, tirando ensinamentos para sua própria existência. Por isso, ainda que a “Jornada do Herói” esteja organizada em etapas, essa sequência, necessariamente, não precisa ser linear, inclusive porque a vida não é linear: há momentos de dificuldades, e de alegrias, de altos e baixos, vivências boas e vivências ruins. 


			Assim, acreditamos que, ao organizarmos nossa trajetória na perspectiva da “Jornada do Herói”, entremeando-a as experiências dos colaboradores da pesquisa, potencializamos nossa reflexão sobre nossas experiências, evidenciando aquelas que nos parecem mais significativas.


			A “Jornada do Herói” em narrativas de professores formadores: exemplo de sua utilização


			Em nossa pesquisa, conforme afirmamos anteriormente, optamos pela utilização da “Jornada do Herói” para estruturar as narrativas dos professores formadores de modo que pudéssemos entremeá-las às nossas. Por vivermos no mesmo contexto institucional dos colaboradores da pesquisa, e, em alguns casos, termos nos graduado no mesmo curso, em nossa formação inicial, já sabíamos, de antemão, que teríamos algumas experiências similares, embora, em um primeiro momento, não tivéssemos definido a opção pela abordagem narrativa. 


			Com o caminhar da pesquisa, a narrativa mostrou-se fecunda e próxima de nossos objetivos, tendo em vista a narrativa tornar-se pesquisa ao considerarmos a experiência vivida pelos seus participantes, em que a história constitui o fenômeno a ser estudado, e a narrativa o método que investiga e descreve a experiência (SILVA; GALIAZZI, 2010). Por isso, nesse tipo de pesquisa, a metodologia utilizada não procura alcançar resultados ou verdades fixas, mas possibilitar uma nova compreensão das realidades estudadas. 


			Propondo-nos “começar a escrever”, tornou-se, inicialmente, necessário o exercício de refletirmos e nos enxergamos na condição de pesquisadora, uma vez que vivemos no mesmo ambiente que os colaboradores da pesquisa. Ao rememorarmos nossas experiências e motivos pessoais, ainda na infância, para a escolha da profissão e, posteriormente, ao resgatar nossa trajetória formativa, conectando essas lembranças à nossa atuação profissional e, ao relatá-las, pudemos vivenciar a ressignificação do sermos professores e do ser (ou não ser) pesquisadores, uma vez que fomos formados no ensino pautado na transmissão de conhecimentos. Esse exercício reflexivo torna-se preponderante, sendo a reflexão entendida aqui no sentido de introspecção, como uma reflexão interiorizada, pessoal, “[...] mediante a qual o professor reconsidera seus pensamentos e sentimentos numa perspectiva distanciada relativamente à atividade diária e cotidiana” (GARCIA, 1997, p. 64). 


			Decidimos, então, partirmos do relato de nossa trajetória formativa e profissional para trazer à tona alguns questionamentos que sempre nos inquietaram enquanto docente, mas para os quais nunca havíamos buscado argumentos ou explicações teóricas. Nossa trajetória, portanto, foi organizada segundo a “Jornada do Herói”, a qual se baseia na partida de uma pessoa comum em busca de viver uma aventura. Essa partida pode ocorrer por diversas razões, seja por uma inquietude e ansiedade do herói, decorrente da permanência em um ambiente repressivo, ou pelo fato dele responder a “um chamado”, uma tentação, um convite, do qual ele não pode declinar (BOHNEN, 2011). 


			Consideramos que esse “chamado” teve início quando ingressamos no Ifam, em 2008, por ser esse o momento em que tivemos o nosso primeiro contato com a pesquisa educacional sistematizada, formalizada, diante da necessidade de orientar alunos em TCC direcionados à pesquisa na Educação, uma vez que, mesmo que tenhamos tomado outras decisões profissionais anteriores, como a escolha da profissão e do curso de licenciatura como formação inicial, o ingresso no Ifam representou, para nós, o reconhecimento da necessidade de mudarmos nossa prática, conforme previsto na etapa do Chamado, na Jornada do Herói, ainda que, antes de ingressarmos nessa instituição, já trazíamos nossas concepções de pesquisa e de prática docente, além da própria vivência como professora da educação básica e do ensino superior. O Chamado representa o momento em que algo se move dentro do herói, levando-o à necessidade de mudanças. Esse momento pode vir sob a forma de sonhos, fantasias ou sinais, ou ainda uma série de acasos e coincidências pode impulsionar o herói para a aventura. 


			O Chamado também pode ocorrer por meio do surgimento de um Arauto, isto é, um personagem que desencadeia o movimento da história, apresentando ao herói um convite ou desafio para enfrentar o desconhecido (VOGLER, 2006).


			Prosseguindo a “Jornada do Herói”, narramos o vivido em outras etapas, como o ingresso no doutorado e as experiências significativas desse momento, apresentando os questionamentos surgidos com a escrita de nossa trajetória formativa, uma vez que, conforme nos lembra Souza (2006), a escrita da narrativa remete o sujeito para uma fase de auto escuta, como se contasse a si as experiências e aprendizagens que construiu ao logo da vida. 


			Em nosso caso, podemos afirmar que os novos desafios impostos por força da necessidade de orientação dos alunos em pesquisas educacionais fizeram-nos aceitar o Chamado, isto é, buscar o curso de pós-graduação na área de Educação em Ciências e Matemática, pois, não tendo nenhuma familiaridade com as pesquisas referentes àquela área do conhecimento, a orientação aos alunos e o desenvolvimento dos projetos de iniciação à docência, desenvolvidos em nossa instituição, certamente estavam comprometidos.


			Porém, antes da aceitação do Chamado, vivenciamos a Recusa ao Chamado, quando se observa uma relutância do indivíduo em seguir em frente na nova aventura, por razões diversas, as quais incluem o fato de não quererem sair de sua zona de conforto, abrindo mão da vida confortável que levavam até então. Entrarmos num outro campo do saber desconhecido até então requer uma atitude, uma disponibilidade e coragem, pois, conforme afirma Martinez (2008) ao descrever a etapa da “Jornada do Herói” chamada Recusa ao Chamado, uma das razões para que o herói recuse o chamado é duvidar de suas capacidades, considerando que “[...] não está à altura do desafio do ponto de vista físico, emocional, intelectual” (MARTINEZ, 2008, p. 77).


			Quando aceita o chamado, Campbell (1997, p. 39) diz que “[...] o primeiro encontro da Jornada do Herói se dá com uma figura protetora [...], que fornece ao aventureiro amuletos que o protejam contra as forças titânicas com que ele está prestes a deparar-se”. Assim, a figura de apoiadores, auxiliares que possam encorajar o protagonista a prosseguir em sua jornada podem vir representada no arquétipo do Mentor, segundo a denominação de Vogler, ou de Auxílio Sobrenatural, na proposta de Campbell, no sentido de representarem pessoas mais experientes que orientam o herói sobre os desafios da Jornada, incentivando-o a aceitar a aventura. 


			Na nossa pesquisa, todos os professores formadores narraram, na sua trajetória formativa, a presença de um ou mais mentores, representados ora por membros da família, ora por antigos professores, ora por colegas, os quais lhes proporcionaram encorajamento para enfrentar determinados desafios ou buscar dar continuidade nos estudos em uma nova formação. No relato de um dos colaboradores de nossa pesquisa de doutorado, identificamos, por exemplo, a presença de um professor mais experiente, referência, segundo o colaborador, em uma determinada temática, que atuou como Mentor em outra situação: o encorajamento para que publicasse uma pesquisa realizada em conjunto por eles:


			Eu lembro (no mestrado) que tinha feito um artigo com o professor (cita o nome do professor) de vinte páginas. Isso tudo te dá confiança. Aí eu falei para ele: “professor, eu posso apresentar (num evento científico da área) uma parte desse artigo?” Ele disse: ”ótimo, pode!”. Bem, eu lembro que a gente mandou e o trabalho foi aceito. Lembro como se fosse hoje. Aquilo foi tão comemorado, como se a gente tivesse publicando num periódico qualis A, porque para a gente era tudo novo né? Vou dizer até a reação dos alunos, para mim, porque você ir a um evento apresentar trabalho com ele era uma situação, não sei...meio que até difícil até, porque ele era o fundamento principal, eu ia apresentar alguma coisa, era como se fosse assim...criador e criatura, entendeu? Eu ia falar de alguma coisa que ele falava, estava fazendo aquele tipo de discussão, que estava fundamentando...era muito tenso ter que fazer isso, ter que chegar lá, ter que apresentar com ele do lado, entendeu? [...]. Bem, ele foi muito simpático, sempre, me apresentou a colegas (cita o nome de outros autores referencias na área) e eu fui observando algumas coisas [...]. Bem... eu sempre tenso... ficava olhando todo dia o que eu ia apresentar, e no final o professor falou: ” Olha, você apresentou muito bem. Disse o que tinha que ser dito” (Professor C1, Entrevista, 2015). 


			No meio acadêmico, por motivações financeiras, desafios profissionais por ocuparmos novas funções e novos cargos, somos levados a buscar novos horizontes, novos desafios, que se materializam com o ingresso em uma nova formação. Atravessamos, então, o Primeiro Limiar, quando, na “Jornada do Herói”, após o contato com o Mentor, implementa-se a mudança. Nessa fase, o protagonista ainda tem dúvidas em relação à sua escolha: pode ser preciso abrir mão de algo difícil, para que possa iniciar uma nova fase da vida. Mas essa escolha certamente o colocará, futuramente, num nível de aprendizado emocional e intelectual muito mais ampliado, pois “[...] no limite entre o mundo conhecido e o desconhecido, só resta à pessoa ter coragem e a profunda convicção de que à medida que está tomando no momento é a melhor possível para seu desenvolvimento” (MARTINEZ, 2008, p. 82).


			Nessa fase, quando da Travessia do Primeiro Limiar, o herói, ao seguir sua trajetória, pode encontrar os Guardiões do Limiar, ou seja, pessoas prontas a desencorajá-lo a ir além dos limites aceitos pela sociedade, testando o comprometimento real do protagonista com o novo desafio. Em nossa pesquisa, observamos a figura do Guardião do Limiar na narrativa de alguns colaboradores ao relatarem as experiências vividas quando decidiram investir em um curso de pós-graduação; no caso de um deles, os guardiões se mostraram presentes na figura de alguns de seus colegas, que o desencorajaram a participar do processo seletivo para o mestrado por este ser em área diferente de sua formação inicial:


			[...] eu fiz especialização. Aí eu vinha tentando fazer várias vezes o mestrado e aqui a gente tinha dificuldade, não dava para sair de Manaus. Mas eu sempre quis fazer mestrado. Só que eu nunca pensei em fazer um mestrado na área de educação, porque eu sempre gostei mais de administração. Aí, surgiu um mestrado próximo do que eu queria... Mas aí, todo mundo dizia: “ah..tu vai fazer esse mestrado, nessa área, com tua formação..tu não vai conseguir, porque é muito difícil e tal”, “ Outra área...nada a ver”... Ai eu disse: “Não. Eu vou fazer”. Fui lá na universidade e peguei a grade curricular né? Aí eu disse: “Não...essas disciplinas”. Mas aí eu conversei com outras pessoas que já tinham feito esse mestrado e disseram: “não! É difícil, mas se você tiver dedicação e tal, você vai conseguir”. Aí eu fiz a seleção, passei e fiz o mestrado né? [...]. (Professor C5, Entrevista 2015).


			Em nossa trajetória formativa, consideramos os Guardiões do Limiar os membros da banca examinadora; quando nos pautamos em Vogler (2006, p. 134) ao afirmar que é possível vencermos os guardiões ao nos convencermos de que “[...] o que parece um obstáculo pode ser, no fundo, a maneira de atravessar o Limiar”, ou seja, os prováveis inimigos podem ser transformados em aliados.


			Após atravessar o Limiar, o herói chega ao Ventre da Baleia, que, na “Jornada do Herói”, é a fase de recolhimento, de internalização. É uma fase criativa porque o herói, exilado do cotidiano, passa por um processo de internalização, quando “vai para dentro, para nascer de novo”; esse, momento, em nossa trajetória, foi vivenciado a partir de janeiro de 2013, quando começamos a cursar as primeiras disciplinas do curso de doutorado. Fomos muito bem recebidos pelos colegas, pela professora, e pela instituição como um todo. A heterogeneidade da turma também se mostrou positiva, no sentido de termos pessoas com outros olhares, outras visões de mundo. Esse momento inicial da formação foi importante no processo de desapego às antigas crenças e valores referentes ao ato de pesquisar, e, especialmente, à pesquisa educacional. É imperativo dizer que essas mudanças não ocorrem rapidamente: são muitas leituras e discussões para a assimilação e, principalmente, internalização de novos valores. Assim, no Ventre da Baleia, buscamos as bases teóricas, metodológicas e epistemológicas para fundamentar nossa pesquisa, diante dos questionamentos e indagações surgidas com as novas leituras. 


			Considerando o ingresso no doutorado como nossa Iniciação, ou seja, o período em que o herói se isola do mundo, para depois retornar ao seu universo conhecido dotado de novas qualidades, e com antigas crenças ressignificadas, adentramos, depois, a Estrada de Provas, fase em que o herói passará por várias outras dificuldades e desafios antes de receber a benção final; consideramos, em nossa trajetória, que a Estrada de Provas representa as dificuldades advindas das novas leituras e discussões, uma vez que, tendo nossa formação pautada na perspectiva positivista, tínhamos por hábito e por convicção buscarmos, em quaisquer pesquisa científica que estivéssemos realizando, comprovar os resultados obtidos, numa clara separação entre o sujeito e o objeto pesquisado, próprio do positivismo. Nossa mente, nossas concepções e nossa prática estavam centradas em organizar nosso pensamento (e nossa pesquisa) de modo a buscarmos uma metodologia adequada e uma análise de dados que pudessem nos fornecer resultados concretos e generalizáveis.


			O ato de narrar, escrever e rememorar as nossas vivências e experiências configura-se, concordando com as palavras de Cunha (1998), viver um processo profundamente pedagógico, em que a condição existencial do professor representa o ponto de partida para a construção do seu desempenho na vida e na profissão. Mas, para alguém formado nas tradições positivistas, enxergar na narrativa um procedimento de pesquisa não é simples. Estávamos habituados a começar a pesquisa nos moldes tradicionais, por meio do qual nos ensinaram a começar a pesquisa pela teoria, mas, como nos lembra Galiazzi et al. (2005), a pesquisa narrativa, em oposição à pesquisa formal (que se inicia pela teoria), inicia com o relato das experiências vividas pelo pesquisador, de modo a orientar ou expor narrativamente a questão da pesquisa; assim, os pesquisadores narrativos não costumam apresentar, em suas dissertações, um capítulo específico de revisão, pois buscam articular as ligações teoria e prática, a experiência incorporada na pesquisa. 


			Para que possamos nos abrir às novas reflexões, devemos considerar o princípio da reflexibilidade preconizado por Souza (2006), compreendendo a reflexão não como um processo psicológico individual, estudado a partir de esquemas formais, mas pressupondo a imersão consciente do homem no mundo de sua experiência, permeada por seus valores, crenças, interações sociais e cenários políticos.


			Após a Estrada de Provas, o herói entra na fase denominada Encontro com a Deusa, quando é chegada a hora, na “Jornada do Herói”, do protagonista entrar em sintonia com as atividades que bloqueiam a expressão de seus sentimentos, como o excesso de tarefas e a não aceitação de nossa vulnerabilidade. O Encontro com a Deusa representa, para nós, a aceitação e o exercício do pensamento narrativo (CONTIER; NETO, 2007), que produz e se alimenta de histórias e valoriza as experiências, em contraposição ao pensamento lógico-científico, que balisou nossa formação até então, cujo objetivo reside em encontrar um sistema geral baseado em hipóteses fundamentadas e demonstradas como verdadeiras.


			O “Encontro com a Deusa” representa a fase em que o herói unifica os padrões arquetípicos do masculino e do feminino, o qual Jung denominou de animus e anima, respectivamente. Jung defendia que, biologicamente, tanto o sexo masculino quanto o feminino abrigam características do sexo oposto e, para que a personalidade esteja em equilíbrio, essas características devem expressar-se na consciência e serem manifestadas no comportamento. Em nossa pesquisa, consideramos que o Encontro com a Deusa se fez presente no momento em que reconhecemos, após muitas leituras, discussões com os mentores, e uma necessária postura de abertura da mente, a pesquisa qualitativa, especialmente a abordagem narrativa, como uma forma válida de pesquisa que, ainda que permita aflorar nossas emoções e fraquezas, atribuídos tipicamente à natureza feminina, não perde a cientificidade. Nessa perspectiva, O Encontro com a Deusa se concretiza no instante em que assumimos o desafio de escrever nossa tese na forma narrativa, incluindo todas as provações que perpassam essa escrita (o exame de qualificação, a passagem pela banca examinadora no momento da defesa).


			Quando Campbell apresenta as etapas da Jornada do Herói, observamos a Mulher como Tentação como o momento em que o herói pode sentir-se inclinado a abdicar das características femininas de sua personalidade. Se, para o sexo masculino, o desafio é descobrir sua meta, para o sexo feminino, é preciso tentar recuperar sua natureza feminina, numa sociedade que privilegia a objetividade e o pragmatismo. 


			Quando conseguimos atualizar as ideias parentais, vivemos o que Campbell (1997) chama de Sintonia com o Pai; vislumbramos a efetivação da etapa A Mulher como Tentação quando nos sentimos tentados a assumir a escrita e a estruturação da nossa pesquisa na abordagem narrativa, nos desapegando de nossas crenças e práticas pautadas na perspectiva positivista. O positivismo compreende, segundo Martines et al. (2011), um dos paradigmas clássicos da pesquisa educacional. Podemos reconhecer nesse paradigma características tipicamente masculinas, como a objetividade, dado o caráter prático do positivismo ao privilegiar a abordagem metodológica empírico-analítica, com a verificação de hipóteses geralmente testadas com base estatística e a busca de resultados generalizáveis.


			A Mulher aqui é representada pela abordagem narrativa, calcada no paradigma interpretativo, que não objetiva alcançar produtos, mas compreender o processo, o fenômeno em estudo, dando voz à consciência, às crenças, às subjetividades. Dar voz e permitir o emergir da subjetividade no processo da pesquisa significa permitirmo-nos expormos nossas fraquezas, nossas frustações, deixando nossa feminilidade aflorar, numa sociedade machista e competitiva. Somos produto de uma formação alicerçada no positivismo e, nos vermos na necessidade de reavaliar nossas crenças e valores para nos permitir um novo olhar sobre a pesquisa, significa encontrarmo-nos com a Deusa, com a mulher, com a narrativa e sua poesia.


			Em nossa pesquisa, os colaboradores relataram, assim como nós, suas dificuldades advindas de uma formação positivista:


			O problema é que nós nunca nos libertamos do método cartesiano de fazer pesquisa, entendeu? A universidade nunca fez isso, apesar do discurso contrário e tal. O positivismo está entranhado no fazer científico. Quando você pega uma estrutura de produção de conhecimento como a ecologia, por exemplo...ela exige o holístico, o olhar do todo. Porque o que você está fazendo vai na contramão de tudo isso. Todas as relações são fragmentadas: a escola é fragmentada, o ser humano é fragmentado. Ai, quando você está num processo de formação continuada, esse processo te exige capacidade intelectual, de gerar esse valor ao todo (Professor C3, Entrevista, 2015).


			No monomito visualizado por Campbell (1997), chega-se, então, à fase do Retorno, que corresponde à etapa em que, após o herói ter passado pelas provações, deve iniciar o caminho de volta, para contar a todos o que viveu e o que aprendeu com a nova experiência.


			Consideramos, em nossa trajetória, que vivenciamos a Recusa do Retorno quando retornamos ao nosso local de trabalho, após passarmos pelas provações, especialmente em relação à necessidade de nos apropriarmos das bases teóricas e metodológicas da presente pesquisa realizadas num contexto, numa área e numa abordagem totalmente desconhecida para nós até o presente momento.


			Mas, após compreendermos os fundamentos da pesquisa qualitativa, e abrirmos nossos horizontes para outras ideias sobre como desenvolver uma pesquisa científica, estivemos como o Senhor de Dois Mundos, pois vimos a possibilidade de contribuir de forma mais embasada e segura com nossos alunos, no desenvolvimento de suas pesquisas de TCC, e com nossos colegas também, uma vez que essa experiência nos proporcionou a conciliação de diferentes abordagens de pesquisa. 


			Concluída a pesquisa de doutorado, chegamos a última etapa da “Jornada do Herói”, ou seja, a Liberdade para Viver, quando um ciclo se fecha, trazendo o herói renascido e com novas experiências a serem compartilhadas.


			Enfim... Liberdade para viver


			Algumas das experiências e reflexões surgidas com a narrativa de nossa trajetória formativa revelaram-se semelhantes às experiências vividas pelos colaboradores da pesquisa. Por isso, optamos por entremeá-las às nossas experiências, com o intuito de evidenciar regularidades a partir das individualidades, ou seja, identificar crenças e percepções semelhantes sobre determinada experiência vivida pelos colaboradores e pela pesquisadora, considerando que vivemos, estudamos e trabalhamos em contextos sócio históricos próximos. Lembramos aqui a natureza colaborativa do processo de investigação narrativa, considerando que todos os participantes da pesquisa voltam seu olhar a si mesmos como partes de uma comunidade que tem valor tanto para si próprios como para o pesquisador pois, quando contam suas histórias sobre suas relações na investigação (pesquisador e participantes), geralmente fazem referências a melhorias na suas próprias disposições e capacidades (CONNELY; CLANDININ, 2008). 


			Isso não significa que padronizamos as narrativas dos professores formadores, formatando-as segundo categorias pré-definidas, ou buscando uma estruturação comum em alguns estudos linguísticos mas, pelo contrário, buscamos mostrar as singularidades das experiências, isto é, ainda que possamos viver ou ter experiências em ambientes, situações ou contextos histórico-sociais semelhantes, o significado, o valor e o sentido que conferimos às experiências é único, pois as experiências nos sensibilizam, nos afetam e nos transformam (LARROSA, 2002) de forma diferenciada.


			Consideramos que a “Jornada do Herói” representa um procedimento para a organização das narrativas de professores formadores; ademais, os conceitos de arquétipo e inconsciente coletivo, que fundamentam a “Jornada do Herói”, permitem-nos ampliar a compreensão de algumas de nossas ações e dos colaboradores desta pesquisa, ainda que não tenhamos aqui o objetivo de analisá-los ou identificá-los. 


			Mas pensarmos sobre os sentidos atribuídos à prática dos professores, seu modo de atuar, as marcas deixadas nas suas itinerâncias formativas sob a perspectiva desses conceitos supracitados permite-nos estender nossa compreensão sobre seus valores, suas atitudes. A “Jornada do Herói” e as etapas aqui previstas, O Chamado, a Estrada de Provas, a Travessia do Limiar, permitiu-nos concluir que essa é uma estrutura narrativa que pode nos auxiliar a dar voz aos professores, compreendendo os processos em que se constituíram professores, a construção de sua identidade profissional, e os sentidos atribuídos às suas experiências. Ressaltamos que não se trata, entretanto, de buscarmos uma estrutura estanque, uma padronização para contar as histórias de professores, pois estas são singulares, mas visualizamos, nessa estrutura básica, uma organização que nos permite apreender singularidades a partir da regularidade de algumas etapas da vida pelas quais todos nós passamos. 


			Ao narrar, ao partilhar suas histórias, suas memórias, os professores, em formação inicial, em carreira, podem, por meio da reflexão, construir novos significados sobre as experiências vividas, pois o método biográfico, por sua natureza e particularidade, permite a entrada nos caminhos que o sujeito percorreu, enquanto construtor que é de sua própria história, haja vista ter vivenciado experiências marcadas por aspectos formativos e profissionais, por meio de sua inserção em determinados contextos culturais e coletivos responsáveis por sua identidade (DURAN, 2014). 


			E a “Jornada do Herói”, nesse contexto, representa uma maneira, um caminho para a organização dessas narrativas. Entendemos, como Bertaux (2010), que a narrativa de uma vida representa um esforço para contar uma história realmente vivida. Nessa situação, o biógrafo busca reconstruir os fatos e sua ordem diacrônica, isto é, a sucessão temporal dos acontecimentos, na tentativa de compreender possíveis encadeamentos de causalidade, os quais permitem o esclarecimento de mecanismos sociais.


			Tendo em vista que os instrumentos de construção de dados da pesquisa realizada foram as narrativas orais e os memorias escritos pelos professores formadores, a “Jornada do Herói” mostrou-se coerente com nossos objetivos por possibilitar a reconstrução das itinerâncias formativas e profissionais dos professores, as quais demonstraram o percurso arquetípico do herói.


			A “Jornada do Herói”, também em sua estrutura, nos levou a reflexões profundas, colocando-nos em contato com nossa consciência, com nossas intencionalidades, e com o que andava escondido no nosso inconsciente. Valores, crenças, referências e emoções vêm à tona. E, quando refletidas, nos proporcionam novos significados e novos sentidos a velhos padrões e preconcepções. Enfatizamos aqui as etapas do Encontro com a Deusa e Sintonia com o Pai, vivenciadas na Jornada do Herói por nós e por alguns de nossos colaboradores, ao reconhecerem formas variadas de fazer uma pesquisa científica, ainda que não tenham claramente consciência disso. Ao dizerem que reconhecem “dois mundos da pesquisa” em si, demonstram o seu olhar diferenciado, abrindo as possibilidades para o desenvolvimento de pesquisas tanto na abordagem qualitativa, como quantitativa. É preciso lembrar que, para chegarmos a essas etapas previstas na Jornada, foram necessárias muitas leituras e discussões com nossos mentores, e, especialmente, como nosso eu e nossas antigas crenças.


			Finalizando, evidenciamos a Jornada do Herói como procedimento para a organização das narrativas de professores formadores, favorecendo a reflexão sobre sua formação, vivências e práticas. Por favorecer essa reflexão, consideramos que, o próprio ato de refletir sobre si, sobre suas vivências e experiências, consideramos que, percorrer a “Jornada do Herói”, buscando a interpretação e compreensão do vivido, representa um procedimento analítico pois, conforme nos afirma Creswell (2014), analisar inclui a organização dos dados da pesquisa (perfil biográfico dos colaboradores, transcrição das entrevistas), a realização de uma leitura preliminar da base de dados (entrevistas transcritas e memoriais de formação), a codificação e organização dos temas (estrutura narrativa mítica da Jornada do Herói, com seus personagens e fases), a representação dos dados (na forma de narrativas), e a formulação de uma interpretação dos dados (sistematização e considerações finais do que foi lido, escrito e interpretado a partir de um diálogo com os autores). 
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			COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOCENTES PARA O USO DAS TIC NA EDUCAÇÃO


			Adelcimara dos Santos Miranda


			Cinara Calvi Anic 


			O presente estudo, de natureza bibliográfica, é parte de uma pesquisa em construção desenvolvida junto ao Mestrado Profissional de Ensino Tecnológico -MPET, oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – Ifam. Buscamos, com esse estudo, mapear os principais referenciais para as competências digitais docentes, sendo tais referenciais produzidos por diversas instituições nacionais e internacionais; esses documentos foram construídos objetivando fomentar a articulação entre as Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC e a prática docente, a partir da definição de parâmetros que podem indicar quais competências digitais os professores já desenvolveram, e quais ainda necessitam desenvolver. 


			É evidente que as TIC fazem parte do nosso dia a dia, fazendo com que o mundo real se aproxime do mundo virtual, uma vez que a internet tem permitido interações entre pessoas e grupos por meio de salas de bate-papo, redes sociais e jogos on-line, mudando o comportamento e as atitudes dos indivíduos. E as escolas, faculdades e universidades, como parte integrante da sociedade, são desafiadas a adequar-se a essa nova realidade. 


			Diante dessas mudanças que têm transformado a sociedade, espera-se que se construam novas propostas pedagógicas, considerando as TIC como um instrumento de mediação no processo de ensino e aprendizagem, fato este que traz ao professor novos desafios para que inove as suas práticas pedagógicas, maximizando a construção do conhecimento do aluno; para Leite e Ribeiro (2012, p. 3) “a inserção das TIC na educação pode ser uma importante ferramenta para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem”.


			Sendo assim, organizamos esta pesquisa da seguinte forma: inicialmente, realizamos algumas breves considerações acerca do uso das TIC na prática docente; posteriormente, discutimos brevemente os conceitos de competência, formação por competências, e competências digitais docentes. E, finalmente, apresentamos os referenciais para as competências digitais docentes advindas do Centro de Inovação para Educação Brasileira – (Cieb, 2017), Instituto Nacional de Tecnologías Educativas y Formación del Profesorado – (Intef, 2017), International Society for Technology in Education – (Iste, 2008) e Centro de Educación y Tecnología del Ministerio de Educación de Chile – (Enlaces, 2008). 


			Essas referenciais representam um norte para propostas formativas direcionadas a professores, tendo em vista a necessidade de articulação das TIC às suas práticas pedagógicas, o que pode contribuir para um ensino e aprendizagem mais efetivos. 


			Considerações sobre o uso das TIC na prática docente 


			Quando os computadores começaram a ser inseridos nas escolas, trouxeram consigo outros recursos tecnológicos como impressoras, scanners e disquetes. Assim, para fazer referência a computadores e outros recursos tecnológicos, criou-se o termo Tecnologia da Informação – TI; em seguida, surgiram as redes de computadores e a internet com seus sites de buscas, e-mail, chat e outros aparatos; nesse contexto, um novo termo surgiu – Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC (ANDERSON, 2010).


			A terminologia TIC refere-se, de acordo Castells (2007), a um conjunto de recursos tecnológicos utilizados de forma integrada, sendo esses recursos computadores, software, hardware, microeletrônica e telecomunicações. Representa a convergência da informática com a telecomunicação, abrangendo uma gama de Tecnologias da Informação e Comunicação. E Anderson (2010, p. 13) acrescenta que as TIC são “muitas tecnologias para a captura, interpretação, armazenamento e transmissão de informação”.


			Portanto, falar em TIC significa referir-se a um conjunto de tecnologias digitais como pendrive, DVD, celulares, computadores, filmadora, notebook, projetores, modem, wi-fi, cartões de memória, videoconferência, TV, internet, dentre outros elementos, os quais incorporam todo tipo de tecnologia eletrônica pela qual registramos, transmitimos e armazenamos informações que são utilizadas no trabalho, no lar e na educação.
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